
AN~O .. r \'Il Lisboa, :JO de Seternbro de 19 tJ N U:\IERO -103 

' 
; ~ REVISTA PUBLICAD! QUI NZ ENALMEN TE 

11 -~~ Proprietuio, directo r e eclltor ·-.... -... )~ 
MI CHEL' ANGELO LAMBERTINI 

Redacção e administração 

Praça dos Restauradores. 62 a 68 
~ Composto e impresso na Typ. do Annuario Commercial 

! Praça dos Restauradores, 24 

1 

!'ll l ~l~I AH 10: A voz das c·rrnuça-; (cu11cl1111i11) - Curiosidades nrnsicaes - O •Pianor» - ;\lotsic1's rc>gianaC'~ 

- Victor llu~o e a ;\!usicn - Notkinrio - Xccrologia 

H uoz das creanças 
( ( 'onclusão ) 

Urn<::u.; ao aporfci<;onnwnto dos mrtho
do~. o:-; l'H]Ht7.es termiuam hoje o:; s<'us es
tudos muito mais cedo do <J.lH' anlig·amon
lc. Fieam raramente na escola att' que o 
org·ão vocal, mais ou menos atting-ido pela 
muda, <·011 iga obter a scg·urnm;tt e solidez 
ela idade viril. 

J>c~·H'11cc ú sciencia elo mo::.tre precisar o 
mo11H'11to cm que o phenomt'llO da muda 
so do' e cousiclor111' como terminado o em 
qn<' o alumno, disponsndo clnranto nm cer-
10 1 c'mpo elas lições tlc cnnto, pode retomar 
cs:-;o ('XOrcicio. Este ultimo pouto, termo da 
11111<fa <' 1·1•1·omeço do ca11fo, ó da mais alta 
importirncia para o on::;ino; Ytt111os deter-
110-; n'cllt' um instante. 

E' i11l<'ressa11te oh:,en·ai· a '07. durnntc 
o 1wrio(lo rc,·olucionario <la muda. O C'le
nw11 to mitscnlo mo:-;trn-::;(' pri111oirm11011to 
apag:ulo, fraco, prinHlo d<' brilho; appa
r<'eo µ;c'ralt11e11te de mi:-,tnrn t'Otll os reslos 
da YO'.il infantil, que jii 11iio l<'m a bellc'.ila 
do O\tfn> t('lllpO. Cantar 1ornn ·sc m 11 n im· 
possi hi li<laclc. 

S(• s<' experimenta, onYir-sr hrto 110 g·1·n
' (' sons cl<' YO'.il do ho111c'm e 110 nµ;udo :-;ons 
<lt• \'O'.il clo t're:rnea; o or~·ão Osl'illn entre 
um rl'g·istro e on'tro. :-en; t·o11:-P12,"1tir as:"'c-
11hon•:1r-se de nenhum. ~alnr;1ln1cntc a 
'º"' dcn' ser então clch:ida 0111 repouso, 
uilo poclenclo intcrrom1wr-s<' ('ssc• rc•pouso 
11c1n c·om o canto nem to111 qnalqlwr outro 
c:o.<'reicio violo11to. 

Pock c·onsidc'rar se a muda como termi
nada. q ua 11<10 o alnmno é capaz elo ~ re111·0-
1luzir c·o111 c•xfictidão os sons modios da sua 
HOYa YOZ, bl'tn que os restos da VOZ eh' l'l'l':lll
(;a YC11ha111 tun·ar o canto, e qnm1do o or
gão Yoc·nl C".\.pri rn c clarame11tc o seu no\'o 
carnctcr.» 

J'c::;tc mo111<'11lo a voz é ain1la infallin'l
mente pesada , abafada, som brilho, o que 
sip;nifica que a sua cura é ainda i11comph'
ta. ConsiclNamos esse periodo como :t cu11-
i·alesce11nt <la ,-oz. carecendo de um frctfa-

111e11to e; de uma prudencia <'xtn•111n. < >s 
excrcicios voeacs, feitos então cio 1\111 1110-

do inlclliµ.·c11t<', são tão utcis ao cantilr <·o
rno nm pas:;cio moderado ao ar li v1 o o pô
de sl~r ao co11Ynlesconte; fortificam e clcs
<'ll\'Ol\'C•m o hrilho motallico do orgfio. ;\lns 
todo o csfol'<:o, especialmente parn produ
zir nolns rf<-111asiaclo agwlcis lrmr. eo11sC'
quencias 1loplor1weis; a purcsa c o brilho 
ela voz ficarão compromcttidas parn to1lo o 
ro,;to da ,·itla. ~o caso mais fayor;n l'I, a 
YOZ ficnrú ::;omhrin o ahafacla; a maior par
te dns v0zes tornnr-:-e-ha ronca e !!,'ritado
ra. Tratar Hssim a YOZ cl'nm mat1t·<'ho t' 
tão i111prn1lcntc tomo expôr um co11valc•R
ccnle ;1 toclns ns intomperies elo ar. 

Ira sc111prc em cada escola um t·orlo 1111-
rnero elo nlu11111os qnc pertencem a l'ssa en 
t hcgori a · p:Hfl <'Yi tar o perig·o apon t :ulo, 
é mislt•r dnr as lic;õcs tlc modo a tornnr im
possi n~I o miltt empreg·o de uma mi ic·a 'o:t,. 
Pode 1wrí<'iUllnt•nt0 atting·ir-sc <'"se• dp,..id<'
rat 11111 q11a111lo so obserYOtll os limit!'s <lP 
uma s·1picn!P modcrac;ão, <•sc·olhellllo so
bretudo trochos ('Urtos e ele uma (p:-;;;if nr:i 
com c11i c'11te, somprc elo acc·orclo to111 o:; clic-
ta111cs jú O\.pcmlitlos. E isso nfto i111podirú 
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quo se c:aulc>m con .. as Yerdadciramente bel
ln::; e n'rclttdciramcllte artísticas. 
~ão é port;wto pratko o é mesmo peri

p:o::.o fazct· 0xecutar pelos cúros escolares 
obras cliHic<'is. extensas ou fatíg·antes para 
a yoz pclii cxtroma ag·udeza da tcssitura 
- e omfirn. composições ('Scriptas primiti
Yament<' para sociodnclcs mixtns, isto é, 
pura elcmt•ntos totalnwnte ditferentes. E' 
a~Silll ({lll' i1lllUlllCl'<IS \'OZeS se teem al'l'ui
naclo; é a:-;,;im que se ndquirem as ro1Htui
dõcs o. quanta:; , ·cze::;, ns lnryngites obsti
nadas . 

O que do mo<lo ulg·um se pode tolerar 
nos ostahl•locitncn tos d~ q ne estamo~ fallan
<l<i é os cúrog 1irnscnJihos n quatro' partes, 
por que ó imposs iYel OY if ar n'ellos R. r egião 
aµ:udrL f1tLal :;)s \ ozp:,; da juvC'ntu<le. 

\'ê-so poi:..., ' quo 11rw hastn c rear reg·ula
mcutos C i111p< 1llir .O ('Xerl'itio \'Ocal lHt OC
casião ela 111 udn; I..• prctiso :;o.hretudo adop
t ar ns mo/lida::; dv prudencia a que nos to
mos .r<'frrido. ·o fa~cr convergi r o maior 
1rnmero de nl>tl'n<:õcs para a escolha dos 
trncho" ;l t'xPcutar. 

A proprhi class<' fornecerá os meios de 
saber se tal ou tal t n'cho é r<'tllmente bem 
<•sc:olhido. , 'e o t•11:-aio martha com facili
dade; "'(' o lr('tl10 póclo ::-('r cantado tres ou 
quatro 't•;i:t•s s<':.nti1las, a cape/la, isto é. a 
YOZC's sú~, "em fadig·a m•m desafinação no
tan•l, e sohrotnclo sem ahaixmnento; se ::.e 
púclc111 olt,..,cn·<11· l odns as i nd ic: nc;ões ex pres
~iYas; sr prlo honi cmprcg·o dns Yoves o 
côro d<.•s<.'t1 Yoln• mna ht•lla soHoriclacle, sem 
gritaria; "º fi11nl111<•11',e se canta con mnore, 
i11Lcr<'~sadnm<.•11t<.', ó tcrto qne o trecho se
r ú 11ão sú i11st rncti ,·o 111as correspond e rá a 
toclas as condi('õcs cx ig·iyois em um esta
brl('cit11011to do 'i11:;t1·uc~ão: conservação elo 
org-ão, 1>0111 CX<'l'Cicio <lo canto o fo rmação 
do g-o,;to. 

Não se poclcrit portaHto ~c1npro, o sem 
predo 1·~n1110 , ntilisnr as ohr;1s elos mestres 
clêlssic:os. c:Olll'<'hidas e c•::;criptas ordinnria-
11wnlc para c<'>ros de adultos ; é preciso es· 
collH•r com tlbc:<'r1iimento, para :;o encon
trnr o tn•cho que pod(•rú empregar-se tal 
q ua 1 on que co1n·c111 t nrnsportar-se para 
to11aliclnclc mai::: gra' e. som prejuízo do Ya
lfir musil'al da ohrn. Em toclo5 os casos, dc
Y<' t(•r-"<' u11ic:a111t•11t<' om Yista ;t per feita 
lH'llcza da ~onorid:icl(' <'a justa rclat:ão en
tr<' a ll's..,ilnra <' a nntnresa dns YOzc,;. E' 
t•s,;a uma dont ri11a q1H' a historia ela musi
c:a 'ocal 11os lompo,, antig·os cornpro,·ou ú 
sac: ie1ladt'. 

.J\11t es tll' pf>r cm C'lll"<lio uma obra antiga 
o dircclor i11t ell ig-011tc tl'l'Ú d0 oxarninnr 
qual o to111 cm q no c:o11Ycm oxccntal-a, pois 
como SL' sabe o diapnsã.o tom niriado nas 

dh·orsas opocas da historia. e se acceitar 
de boa íó e sem exame antecipado tudo o 
que appnrcc:er, nrriscamo-nos êl. prejudicar 
todo o ctfrito, mesmo sob a ogídc do um 
nome classico. 

O profc::;sor do canto I.· obrig·ado a admi
tir em todn a occasiào nlmnnos novos ; t e
ni porUrnto sernpr(' começantes ao lado ele 
cantôres lllais ou nwnos experimentados. 
E isso é tan to maior razão pant ser muito 
pnul<•nte na esco lh a dos tn'chos, sob o du
plo ponto de vi ta da dimensão o da diffi
culdade, o para cu ida r soriiimon te em to
das as rrgTas poclHgogfoas qno se relacio
nem com o manejo das vozes. 

A oxacta obsorvancin, das 11uanças e a 
pcrfcitn. afi11ac;ão tn111bom se 11ã.o devom 
nunca descurar. O trecho mais s imples pó
de adquirir gTundo valôr com uma intor
pretac;ão conecta. 

Um outro rcsultatlo cl'osta maneira do 
proceder é que se <losonvolvo o espírito es
thotico na c las·c. ang-montando consiclera
Yelmont<' o intcrcs e pelo canto; os alum
nos írcc1uc11tarn 1t classe do can to com pra
zor e orµ;ulham -sc de portonccr a clla; os 
recemchcp;ados, respeitando llftturalmcntr 
esse espí ri to de classe, conduzem-se pri
meiro com cxtr<•ma rcsernt e só pouco a 
pouco t' que• vem tomar parto nas li ções 
collecli n;s, do modo que o professor não 
chega a n otar drmasiadamc•nte a má in
fluencia r:x<•rcicla pelos n o ,·os alumnos. · 

EYite-so sobretudo o f/rito. A jt1,·entude 
tem a te11cle11cia natnntl para uma o:xpan
:;ão d('masiaclo ,. i,·a. Jo canto, ossa tenden
cia. manif0sta-sc pela fJl'itaria e a primeira 
condi ção .d\un bom c•11sino é reprimir con
stantement e essa inclinac;ão, nunca füvo
r ecol-a pela impos içrto <lo notas demasiado 
agudas, exigir c:,o m a, maior energia que os 
alnnmos tantem JJÜt11issimo, o oxercitál-os 
co11slau lerno11 to no crescendo e clecres
cenclo. 

Um côr o assim dirigido nunca ultrapns
rnrú os jus los limito::; n as passagens de e nor
g'ia e d e brilho (' nflO p;ritará nunca. 

~\.. mt'lhor man<'ira de evitar um err ado • 
tratamento tlo org·ão YOtal é fazer ca'ntar 
cnda trcc:ho primt'irnmente cm piani simo; 
só nas nota · ng·u<ins se poclorc"t permittir um 
piano. bto <\ um ligeiro a.ngmc nto de for
\H. Qnm1<10 o t redw licou perfeitamente 
percebido no ponto d1• ' ' ista. da harmonia. 
podorit 011U"to passar-se ao ostud o da exe
cução expre~si ni,, 

Os pintores procC'dcm oxactnmonte elo 
mesmo moclo; pri111ciro o oshoço, depois a 
oxecuç ã.o <los dotnlh os. P enetrar assim tran
quilla111011to HO csp irito de uma composição 
é tudo o que ha <lc mai s util. Por esse mo-
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do, a tentlcntia parn a lurbulencia, para o 
grito. dcstroc-:w por eomploto: cria-:;o e des
e nYOl\'c-s<> no al um11 0 o sentinwnto da har
monia pura o da just:i intonação; o toda a 
class(' comcc;a a notar e a apreciar o lado 
arti.;lico do ::;eu tnihalho. Diz-nos a oxpe
riencia que'. se por exemplo um dos alum-
11 os pcccar um só monwnto por íalta de afi
nac;ão, e por muito Iig·cira quo seja essa 
tiuctuac;ão, logo os sous proprios Yisinhos 
lh'a farã.o notar. 

Esse ouddo musical(• uma qualidade qu e 
o proprio mpstrc elevo possuir no mais alto 
g rau. Alg'lul1as vo:i;cs os r ecorncheg-ados, 
por falta do praticn, fa:i;om ouvi r uma no
ta dOSélfi11[1,da ou então comoc:arn rle repen
te a cantar 0 111 uni sso no com a j)artc mais 
aguda. Se o professo r discernir immodiata
mcnle osscs orros 110 me io do côro e intor 
rorn pet· :t liçã.o para os fazt' r notar, o caso 
não só farú optirna im1)rcssão mas pre,·cni
n·L rcincidencias. 80 pelo ton lrario os alum
n os virem q n<' lacs erros passam dcsporcc· 
bidos, usn r ão o abusarão dn insufficíencia 
elo mestre . Os coryphous começam a cantar 
mal muito de proposito o a auln. de canto 
passa a :::icr thcM1·0 de uma pctulancia cles
en freacla. 

Entre as cousas qu<' é prcei::;o lembrar 
constantemen te figura a preciscio do atta
que, ou soja elo côro inteiro, ou dos di,·er
sos naipes componontcs. l 'm accorde exe
cu tado por um côro llC\'(' sor feito de uma 
peça só, co mo um aet'ordc hatido no orgão 
por mão scg·nrn. 8e1 11 essa qu alidade pri
va-se o cant o om côro d o uma das suas nin
tagens primorcliaos. Por pouco que o pro
fessor soja indulg-e11to n 'ossc particular, so
brovem n 1wg-lig"<1ncin o a massa logo so 
habitua a não co111ec;ar p hraso alg·uma sem 
ouvir primeiro os chofos do :ütaque. 

Tambem nn.o é facil lrnhiLuar os alum
nos a n ão olhar só para o papel e ter cons· 
tantcmentr a vista fite~ 110 cliroctor, para 
lhe seguir com tal precisão os modmentos 
que mesmo os accelei·ando e rital'dan<lo pa
r eçam sahir de uma unica hocca. 

Se n ão é absolutamente preciso que o en
saiador de côros seja um cantor-solista, clo
Ye comtuclo possuir a faculdade do execu
tar deanto dos ~\lnmnos uma que outra 
phrase de canto som olfcn sa para o senti
mento esthetico. E' o unico meio de trans
mittir ao côro inteiro certas snbtilesas ar
tísticas e corrig·ir t'ITOS do pronuncia ou 
más infiexõcs dialoctacs, que fa.lem um ef
feito deploravol. 

Terminanclo estas considorac.;õos praticas, 
temos de voltar aíncla ao ponto capital, a 
muda. A voz n ão muda só de uma manei
ra continua desde a infancia até á idade 

Yiril: a l'Yohu;ão t·onl i11na. ntra\'C:t. tle to
dos os pcl'ioclos tia vida. at{• ao t umulo. 
,\lcm tl'i:;,.;o, a 'o:i; t' urn <•spelho licl <la san
de. !•:m cada cloc>n<:a gTa' <'. 11ws1110 «tHC não 
tenha a sua sé1lo i11111lt'lliata no org·ào vo
cal. tornn-..,e <·stc ultimo atono, c•mhacia1lo 
<' dahil. Xo holllclll <'lll pl<'!Hl. saudt> tam
hem se <lú o mesmo fal'tO. :;oh a aeção do 
um tr<lhalho fatiµ;a11tc>. lk torpo on dP e,,
pirito. A\ "º" torna-si· irritan•I <' 0:dn•111a-
111cnre sc1i:,,i, cl n 11ualqncr esfor<:o oxcc:-;
siYO. 

Totlos sa ht•m 11uo n. j n \'t~ 11 t ndo <las cseo
la:-;, n.bstrah intlo 111cs1110 dos im·o1l\'c11ie11 tes 
ela idade, se oneo11trn nrn itns ,·czcs c m uma 
predisposic;ão doonl.in, moLívada pelo ex
cesso dos trnlrnlho:; l,\'ct•aes, ho.i<' t·omplica
dissímos. (H>rig·a-11os t'sta t·onsi<l<'nwão a 
nm. ro<lobrnm0;1lo cio IH' 11<lo11cia o não' vt•ja 
o le-ílor 11'csl:is paliwrns um cxecsso de sol
licitude 1.do ht•m t'slar physito dos ostu
d<t11tos. ~ão ha cxag·pro nlg·um e não ha
Yorá rnc<lico qno dcb..P do compartilhares
te modo do 'fr. 

A arte elo canto, como a mcdi<'ina. tom 
quah1ucr cousa. d(' lll.' -;tcl'io,.,o: d'ahi. c11l 
uma o outra. o cons(•qtH'llll' charlatanismo. 
O medico pratico cahiril rm Íl'('cp1enles er
ros ::;e for inhahil no cliag·11chtico, disecr
nindo mal as opcrnc:õ<'s lato11tc::; da natu
reza. Soo 11wslrr ele• canto t·o11so~·ne c1,n
sen«ll' 11n vo:r, do a<1111to e""ª l>cllcza de 
som e esse hrilho 111Plallico lia 'oz jn,·enil 
é raro quo e.;.;(' inclkio 11w11if(•slo Ü<' boa 
sande não subsista nlé mna, ídadt' muito 
aYanc:ada. K o que se tem 'isto cm mui
tos profissio11ac::; do <'tL11Lo. 

Se os dieLa1ncs que tornos forrnulaclo fo
rem ::;og-uidos ú risca o t·om co11s(·i0neia, es
tamos convcnddos do gue 11ão hn,·cr1t um 
unico pac 11uo afaste as crea11ç.ns dn m1la 
de canto, sol> o protc•xto do ruina para a 
\'OZ. 

-----------·-----------
CuriosidadEs musicoes 

(2.ª SERIE) 

V 
C1111~ta111;a l'elrol"' '' PauF11<1 ,\icm·tl 

A 11 ele ontuhro do 18:2:-1. dia momorn
Yel, dc::-pontaram 110 hu1·i:i;o11tc do Li:->bo<t 
lluas no,·as eslrcllas. 
~ão eram ª" dua:> estl'cllns uonhtms ns

tro::; eutreYisLos ou desl'olicrtos pelos tc
lescopios de Jl pr,;(·hol ou cio La \ 'PtTíor, mas 
d.n as antcntkai,1 t't> lohridacl(•::; de carne e 
osso, .c1 ue vj11 ham t razer aos !lisos a pouca-
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do~. a akg-ria. o prazer, a a11inuu;ão. o en
tanto que podem dar a beleza e a arte 
<:Oll'-'Or<:ia<)as. 

E,.;sas duas e,,,trellas haYiarn um nome 
torrcllo: chama\êuu-se <loccmontc Corn;
larn:a Pctralia o Paulina ~itard . 

• \· hcl<•za, qm• t•nt um dos seus predi
cados lbico..;, 'isi\ cl. juntavam o cultiYO 
ela arte, c1uc lhes donra\'a a reputft<;ão. 

Tinham 'indo juntas as formosas cn.nto
rns, hclll dc•iipn'ol·upadas do poderem sus
d tar rh·alicladcs, rnas foi si11a que perso
g·uiu dc::Hlo cntito o nosso meio teatral. 

J\ fon11osJt italiana Constanc:a P~tralia,, 
rnulhcr jc't fcittt, ·era nm"'contrallo nolpeado, 
e que Irnvia de ilnminnr ainda outras scc
nas; Pa11li11n .8icard, lrnng-ara (on boemia) 
era m111i j$~vêÍl. Y<Wgon ten, cm começo do 
J'ormn<,:ilo1 (i 11 h:.t' 18 JH'i 111a ,·crns, e aos do· 
tos do µ;mi til o g-i·;1ciosa ju~lLani os d'um 
soprauo promcLeqor. 

8c a.pri'mcirtt po~suia. uma YOz Yolumo::rn. 
t·orn 1>ellas natas ~ .. p·an•s e regular agili
dade; a sc•g-uncla, posto ti\'t>s:se a YOz um 
tanto clelg·mla, era esta muito fresca e 
::;uaYc com ha::;tanto ag·ili<lade. 

O teatro clt• 8. Carlos que jú haYia anos 
sofria ele i11anic;f10 o frnquezn. exultou, 
rc•jun•1w~c<'n e animou-se. ::\ão tardou 
q1w ~e conslitui.;scm dois bandos que exal
taxam o aplaudiam uma ou outra elas duas 
cli..tinta:-i t1111toras. 

Diz Benl'\' i<lcs: «.\ opera Se1nframis ele 
Hossini, quo então so clou cm S. Carlos 
pela primC'ira YCz, cm que canta,·arn as 
duas ri\'HOs, prPstaxa-se aclmirttvelmente 
ao d(•salio e co11írcrnto naexocnc:r~o, muitas 
Y('zcs de fntS('S idonticas, polas duas can
toras. » 

'l'rarn;nO\'CW<'i mais (]e 13eno\'iclcs os pe
ríodos seg·uintos: 

«lrm !los principaes adoradores da Si
card, o t'apiti'Lo Lemos Bettencourt pediu 
t' oblt•\"P ela t:ai1tora um sapatinho aondo 
cabia. o pl'(11u•ni110 pé dn artista, e que, 
louco do t•ntn~iasmo. i;cmpre trazia com
:.igo e mo::;tnlYa a toda a gente. 

Outro ~-randt• adon\.dor da formo:;a. 
cantora l't:a o hitrã.o de Quintella. Tinha 
a hclla ~icanl sido portadora de boas re
comcnda<:ue::; do príncipe de i\Ictternich. 
que hasia acompanhado as suas missi,·a:; 
ele apre:>cnt<l<;ao ele uma suculenta carta 
de credito ilimitado. 

«Em qua11to a Pctralia tinha por princi
pacs palacli11os, nernardo Rnffo, grande 
janota, c11thusinsta de correr em sege de ba
ti ela, o João Paulo ela Silva, caixeiro de 
uma loja do fcrrng-ons. Viu-se então um 
caso cxtraor<lirntrio: Bernardo Ruffo amava 
a cantora plaLonieamente, e só de longe, 

receianclo aprcnimnr-so cio ohjcdo do seu 
culto. 11u11t'a fü·c•itou os repetido,,, e ama
Yeis cOll\ ítcs <1no tanta:-. 'cze::; a nrti:;ta 
lho frz pnrn ir asna t·asa ! O outro adora
dor ela formosa t·ontralto tc,·e oca;,.ião de 
cultintr a amizaclc• ela ri\ ai ela Sitard, 
porqm·, ~c111lo ohrig:ado a c1nig-rar. foi cm 
Lonclrl':; acolhido por Pctralia com a mui,; 
delicada o afcttnosa a 111isaclc'. » 

«.\. Sicanl 111olhoron rnnito em Li,;boa 
soh o po11to do Yi:;ta c11i al'lc; o seu canto 
adquiriu nrnis 'ig-or <' at·cc11l11ac;ft0, e suc
ccssiYa11H'nlo foi akanc-mHlo 11wioro::; srm
path ias elo puulito. ele modo qne o 'seu 
partido, gnnlw11 tlo st'1npro proselytos, tor
nou-se mais 11u111c•roso; dos nltimos coH
qui::;Utclos foi o g-rn11clc poeta. Uarrett, como 
elle proprio o co11 fc•sson no jornal O Portu
guez onde e::;crO\'ia a c1'itica teatral om 18:27. 
Nas aprocia<;õc:; l,nicas do <:autor de Ca
mões 11ii,,o se t'nt:o11tra nem reclmne, uom 
despeito, nem a ,· il adula<;ão. nem a Yer
rina acintosa. l•:m quanto a enuli<;ão: es
t~·Jo, o elC\' :Hlo nitl•rio, eram dons que 
Garrett possuía cm alto grau. e que não 
são concedidos a toclos os mortaes. 

«Eis como o autor ela JJ. JJranca jul
g·ani a • ic-ar<l (Portngnez do :~o de abril 
de 1827): sua YOZ nfw tt•m p;rande C'xtensã..o, 
não é para gramles cfleitos, ma:-; é sem du
Yida um g·onc•ro de> vo:r, mui pouco Yulgar, 
mui :.ma.vo, mui dolitn<lo . • h sensações qüe 
excita nito são rapi<la:;, yi,·as, penetran
tes, não fai~cam ele oledricillado as Yibra
\Ões da sua Y1>z ; mas nom por isso cal
ln111 menos intimamento 110 corn<;ão; in
scnsivolme11te e t'Olll brn1Hlnra so upos::>am 
da alma, porém com s<'g·urarn;<"t ...... : .. . 

(~nem isto es~1·0,·o !levo ('OnfC'ssar i1~go
n1wml'1ttc• que (L prim<'ira, o ús primeiras 
vozes (\UO om·iu cn11tar a linda bohC\tnia, 
não ficou gT:t1Hle11H'11tc• apaixonado, não 
p;oston muito. i->ú os c•stimulos fortes é que 
impressionam rnpid1t11H'nto. ü que hranda 
e srnwe11w11tl' ;;e• in,-inúa e penetra. é lento 
o demorado. Mudou-se vagaro::;ameute e 
ha muita safo;fac·flO em cantar a 1)alin§>dia 
e dizl'r: 

. . 
fjuwllo !Jiú cantai cli sde!fllO 
Hicantw· COfJlio <l'amoi-. 

::\ão nos fiftmo:> muito nas aparentes pa
lavra::; do futuro auttor dali J1ollws Caídas, 
onclo a cada º'prossfto do desagrado, vai 
opondo outra de cou~ola\flO; até confessar 
que o que hrancb e• suavemente se insinua 
e penetra, é lento e clc111orado, terminando 
pela qnasi trnllfü;ii.o elo '<.'lho rifão: --qu~m 
closdcnlin. quer comprnr. - Fiqno o Porqiu' 
da transformac;rlo no arcano da alma dos 
dois artistas: o ela palavra, e a do cauto. 
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E~i:>tc• u1n r('fralo d1l Sicanl. que poi.sue 
o nos:-:o antiµ:o La111 IH'rti11i. Plll <1110 clla tem 
o trajo q1w '<':-lia 110 J!oises 110 J')yy1>to de 
Ho,;sini. Xl'"'"ª ~Til\ ura s(' diz qne a artbta 
11:t:-tcu na li llll!!Tia a ~ l <le no,·cmhro de 
1807. ::\a parto i11fl'rior i11scrc\·c-:,c a :,e
g-uinlc oif a' a : 

l 'rodiyio c/f> belle:m e r/1• han1w1iia 
Do C<•o bai.J'(u;/e /)(( ra nosso e11ca11fo, 
E sú 111e11te do < '1•0 /)(( i.ru r poli ia, 
Qne a 1ud111·1·::a 11<io /JO<lia tanto. 
J.;in te11s (11lf11•11f<•s olhos rolre o rlia 
Que <l'((f 11w 1•.J'f Íll!Jll<': u t1<,q1tbre uuebranto, 
M tu a doce vo:/, 1111e 1•11ca11ta e JHen cle 

.1 l os lusos corar1/1•s o i1111>erio estende. 

e ifüii::; dois ven;os do ' l\1.sso. 
l•~m Ulll YOllllllO lllilllll::i(' L'ipfo que pOS::illO , 

111isct'lai1in (·opiada por i11diYi<lno que n ão 
linha a 11\ais sut·tintn 11o(:iio da medida do 
Ycrso, <'t1('011tr<'i 11111as poc•sia::; deditada::; ús 
dua::; l'a11toras. Ei:-; a dcdicatla ú Sicard. 

Soneto 

A Paulina icard • .\ctnz de~. Carlos 

Qlli:: co111f igo, ,\'iwrd, a nalul'eza 
Jlosirar quanto J>o<lia sobre a terra, 
Fe.z um lo<lo per{ eito onde se encerrn 
O i111perio <lamor e da beleza. 

].; 7Jara (jlll' filo rw"<t gentileza 
Fizesse ao.'! tO}'(tçües mais /'orle u11e/'/'a, 
De ten veilo d fri110 <I ('S<'llC('/T({. 

JfranllCL co;~ co11tm a q11<1l 11[[0 lia defeza . 

Um def'eilo eomfudo e.111 li rliviso. 
Que é nfio seres sensive.l <Í tenwl'Cl, 
Ao prazer do 1•sco1uli<lo pw·aizo. 

Se tu, bella Si caril, 11ito fosses dure!, 
Jlesmo Jore i111·Pjara 111n teu sorriso, 
:\~em tu /'oras /111ma11a creatura. 

?\ão l' cli::;parat<Ulo. COlllO tanta:; YCZCS 
suctcdc. \'amo::; <t vêr ag·ora o que dissé
r:un o::; nossos ,·alrs ú Pctralia. 

Soneto 

A Constança Petralia, Actriz do thcatro de 8. Carlos 

J,ysia folga rle o.11rii--te. A melodia 
Que sae elos labws teus rem, com 1mreza, 
Patentear os dons <file a natureza 
Te concelleo sem termo, ó Pet1·alia . 

Celeste roz, a11gelica lwnnonia 
'/'alento lealrctl, doe<~ vireza 
.H.ccr<frnrfo os encaulos d rt beleza, 
rator le /ziio <lado lj lle procligios cria. 

:\~li.o /icei de escutar-te o rosto enxuto, 
E o coração que lwu; yraças sente, 
Conhecer mostra <la cu ltura o (ntcto. 

Ouve 7>ois o louror d a lusa {/enl<', 
Que bem j'ormados a11imos, tributo 
S abem JJlif/W' ao 111 erito eminente. 

'J'ain h o 111 11 ão or;tú mau , llHl ::i parece que 
<• Si<:<trd rxeifava rnai ::; os desejos. Dare
mos por ulti1110 u111n pequena poesia ainda 
i11spiralla1pcht mosnrn Pctr1tlin. 

• t 

' 

I 
A Con~tançal l'etnilia 

Q 11a11 elo t e/l.'; ca u I os esc 11 lct 
(} sc11siret coraçtí.o, 
X o juslo a1>tauso te e:.,:prime 
'ew; rotos ele rtrati<lllo. 

Das Hellas Al'les o úel"l'o 
_Y ascimeulo e ser te. de·u, 
8 tu d1ís, á Petralia . 
S term wn J)l·azet do C'éo. 

A's simpatirn:-; art,istas, quo ha muito dei
xa,ram este Yallc de torpezas e mi::;erias, e 
que na sua passag'(' lll na t erra podcram en
feitiyar os pacs o u ~wós (los que agora vi
vem, fiqne c:o11sig·11a<lo aqui o tributo da 
gcrac;ã.o que ho11rnrt1.1n , l'OlllO flôres qu e 
adornem os seus sonnkros. 

Que a m emoria cJo rejnvonosc imcnto que 
vieram tra~cr ao no::;so Lcatrn lyrico, seja 
um raio do espcra11c;n parn o seu breve ·e 
novo renascimento. 

BR1TO HrrnBLLO. 

-----------·-----------º «l'iZ1nor >) 

::\o domin io da faclurn. instrumental. ê 
este Pürno1· u ma elas mais recente:; e cu
rio as in ,·cn<:ões. 

Trnta-se de suppri1nir a pcrcus:i-ão no 
piano. pondo as corda cm vibração por 
m eio do uma corrcnt,e clectricn. A solução 
d'este intoressant,e problema estava em 
estudo ha 26 a1111os e foram os constructo
ros l\ [attre e l\fartin , de ltuão, qu o conse
g uiram triumphar dns difficuldadcs qu e 
uma tal solução apresentava. 
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Influenda.dn iwlo t~lt•ctro-iurnn . ;t corda 
do piano proclu:r, nm som de org;ão de tu
l>0s, de UH\ª pm·t•za ah~oluta. Ft•chando-so 
OS olhos. jtdg'<t-SC.' OU\'iL' Ulllil serio de in,,
trlllllOlllOS de• ~cipro, o C')WCi<tlmcntc a 
flautà no.; ag·udos . .\[as 110 J>ianor, que 
consCtTa o 111t•t·a11is1110 e os Hwrte llos do 
piano Yulg;ar. pôde t;unhom ulili:mr-se a 
porcn,.;são, q ucr isolacl<t mc•n t <' qner simul
taneamcn tl' c:om o jogo d'org;ào. 

As o:xporiP11dns que se fi zeram cm raris, 
ante:; da µ;u crra, perniittiram apreciar a 
perfei<;ão <lo sou fmiceionamonto. sem to
d<wia dofinil' hem qnal a utilisa<;ão

1 
artis-

tica do IÍO\' O~ i\l\'ClltO. ~· • 
O 0111i 'uoHlO organrslü. Enp;i•nc dfg·out, 

quo publil'a111 911Lo o oxporimontou, mos
trou 0111 l1111 . li'i''il,lm11Lo irnpro,·iso o::; rc<.:ur
~o::;. o as l'ac'tfldaci<>i:; do instrumento. O que 
rc:;ta sabor é qnal ·sedt o <'ffoito d'cssa so
nori<l{l,.cle 0~1wc.·i al 1 e~ umti o'l>ra de orgão 
ou de pi~no. ' l'<tmh0.m so não a,·origuou ::;e 
o mee'anis mo é.' liaslanlo prompto para se 
prestar aos mo,· imC111tos vh·os o se o tou
cher c.onMn·<1t ;t clclicadeza o a nniedade 
do piano commurn. 

~las tal como 1.• t' tal como se oudu em 
Pari:; n a irnn npplka<:ão a 11m mode to 
piano Yerlical, o l'ia1101· é nma Íll':Cll\àO 
das mais nota,·e is, que faz g;rande honra 
aos seus <·011 st,rntlore,; . • 'e se applicar a 
um gTanc.lo piano de l'011ccrlo. o Pianor é 
suscepli n~l do tulq n i rir ullrn, personalidade 
o prestar -se a curio~as utilisaçõos. Póde 
so r taml>em a primoint éfape no caminh o 
do piano-orcli csl rn. 

}fa :-;essã.o 11rnsic:nl qno so realisou o an
no pm;sado 0111 Paris pnrn a audiçfto do 
J>ianol', o lllt qunl ta111hom houve occasião 
ele o apreci;11· como instrumento acompa
nhador , foi profe rida por Henri Expert 
uma brilhante aprO::>l'11tnc;ão do re<.:em
nascido. c m quo e:;sc gTaiHle erudito histo 
riou as ' 'arias º''ohtt:õcs porqne teem pas
sado os i nstrnmentos elo tedado. 

~~~~~-•:~~~~~-

Musicas regionues 
. These do sr. José Parreira 

Healisou-so no ~\JgaiTo u111 congTesso 
r cg·ional , quo foi coroado do g-rande exito 
e ao qual a imprensa cliaria consagrou es
peciaes relato:; o, polo Yisto, merecidos en
comios. I~ssa r euni ão en trou tambem n os 
domiuios d 'csta r evista. por mot ivo d'mmi 

das tlwscs a111·p:-.c11ta1las : Cantos, ?llusicas 
e da11ças, 1wlo sr . ,Jos(• J>nrrt> ira. 

t>elo relato que os jornars forneceram. o 
::.r .. José l 'arrrint ad\'C1~·on mna ideia alo
nwtnlia: -- c1nc não :.e deixe perder na 
i11diffen•11ça <.>:.s<' filão maµ;nifico das musi
C<l:> rrµ;iollacs o <1ttP ::.e pug-ue u;w só pelo 
sou aperfoic:oanwnto 111as tamlH~rn porque 
c~s:;ns urn~icêls não percam a sua Ycrdadoira 
caracl er islil'<t. 

Xà() hom·o disc1·c1Htncias no caso. O Con
gresso ,·oton por nnani111idado que se coli
gissem os pri11tipC1es ca11los e musicas do 
Alg·arvc, fo rmando-se assim um curioso e 
intercssanto '' olu11H'. com o o sr. José Par
reira na sua Lhoso havin indicado e justi
ficado por me io do o:xo111plos. 

No sou trahu lh o, o sr. Pnrroira referin
do-se il::; dn1H:as o 11111 ,;ica s dizia serem ellas 
«docun1onlos d o diffcn•ntiação e thnica». 
Com effeito assim é. Comparou depois o 
baile d<' l'O<lci do sul tom a. /'cll'aJl(lola pro
YC1H;al e accr<'sto11lou <«l (arandola teYe 
Bizrt pa.ra 1101-a l'azc•r sentir na sua rusti
cidade cmpoig·antc. rusticidade que no en
tn.nto dú ii .l rlesienne 11111 pcrfvme de Cot.'-. 
E so os pincei=' lusitanos so toem alheiado 
elas tentac;ões do sul, tn.mbcm os maestros, 
depois da tcntath·a, ha annos. da Jíoira 
ele Silres, nunca mais pensaram no que de 
lá lhos sorri!. .. Dei 'a-so passar tudo : 
pa:>·mr o b<'llo, penlcrom-se os costumes.» 

1\ii.o ha du,·ida nlg·uma. Do,·e cada pro
Yin<.:ia não deixar e~quocor as suas musi
cas, alg-nmas cl'l' lln s cho ins do pittoresco e 
d'nm <.:olorido apreciavei:-. 

J>or o::;se lado, pois, o Co ng r esso algar
Yio tamho1h prestou nm son ·ic;o i~ arte mu
s ical. ltogh;tanclo osso facto, muito agra
decemos ao illnst rc auclor dos Cantos, ftlit
sica.c; e .Da11tas o ama,·el envio de tun 
exemplar do sou brilhanto c:;co rço. 

~~~~~--~~~-----

Victor Hugo E a musica {l ) 

f 

Yictor Hugo linha uma Yista oxcellente: 
ntrncn. usou luneta. (~ nanto ao ouvido, 
nunca te,·c meio de cantar uma nota, afi
nada . 

Em um li \'l'O curioso cm que a ph~·sio
logi<t ainda oc~UJHt maior log-ar que a cri
tica litternria ( Victor Jlu!fO, llachotte), 

1 

(l) l~>tc as~umpto serviu de 1he111 a a um primoroso ar
tigo de Panl (õlachant na R evue Jfttsicale de 1902. Sent.i
mos não e poder 1eproduzlr integralmente; seria dema· 
sia1o longo para a exiguidadll da~ nossas columnas. -- · 
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Leopoldo Mal>illoau provou à sncieda<le 
ciuo o auctor da l .e11<lr• dos Seculos era 
um visual, impressionado sobretudo pelo 
desenho e rolo,·o d11s cousas. pelos contrns
tes da luz e <la ;;omlH·a; para c,.,tabcleccr 
esta thC"sc º' i<le11ten1e11t<• ju ta. o emi11ent'3 
e criptor juntou it :rnaly::.e da obras do 
poeta o ('Studo dos <k::.t•nhos c1ue ellc dei
xou. 

Toremos elo concluir <l'l'ssas obsornlcÕC"s 
que a mu icu. fosst• pant l!ug-o um mn;Hlo 
fechado? 

Seria decerto Ulll oxag·cro. Primeiro, por
que o elemento so1101·0 da poesia e do ry
thmo clcsompl'nht1111 sc111pro um 1><1pel muito 
import:.mto nos sc•11s versos. Alem crisso, 
as imagens musit'11os, :;em ser tão 1rnmc
rosas como 0111 1 ,:tll111 rti1w, não deixam de 
figurar 11a s ua poesia. Nas Fe11i/les cl'lw
tomne a 11aturcsa i.• 1111 i111111e11sc clatirr e 
nos Hayo11s et lrs 0111/Jrrs, 1111e r1ru1ulc ly1·e 
de que o poel<~ é l'arclu•r rliri11. A:; escalas 
são: 

De cha~te,; scl'ut·~. dans la ,·npcur <·onchó<'s. 
Se tenan par la mniu cl chautant Ltnr i1 tour. 

O C'aril/011 1110::.t rn .. no:; a hora ine;:;p<'rntla 
que e a;;signala pelo 

ton 'if et dail· 
Que ferait , en i,'ou Hant , une IJOrlc de l'air. 
Elle vie nt. seeouant •111· ' "" tOILb ll'thnrgiqu1 s 
:->on tabli<'I' d'aq~cnt. plC>in de notc-s magiques. 
Snutanl it pctit~ pas t·ommo 1111 oiseau joyeux ... 

e ns ai·,·orcs cm qnc• o vento bihill:t, a noite, 
são l'org11e e//'raya11l de l'ombre. etc., etc. 

Dos artistas allelllàc•s. \'ictor Hng·o can
tou Albcrlo DurPr, 11ilo Bach nem Beetho
Yon; 111as foi cllc quem disso: 

Oluck est une forill; J\lozart cst une ~ource. 

Consurarnm-lho tor nnirn11Hlo qne :t mu
sica, clata\'a elo i:;oc nlo X\'J o de Palcstrinn. 
Aos olhos (lo historiador <'SÍ<t opinião é sem 
duvida pueril; no:; elo nrti:;la é clcfcnsaYel. 
E' a opiuião de .:\ictz<:ht•: «H musica <mo
derna) lelll orig'('lll 110 catholicismo, reg·e
ner:ulo conforme os dietames <lo concilio do 
Trc'nto por Palp,.,lriu:l, qll(' scrvin de r<'SO
na11cia ao C"spirilo 110' o, tão intimo e tão 
profundamente com1110' ido». Do mesmo 
modo l"O t\•m dito qn<' o ro111111H·P t n1oll<'rno) 
data ele .J oão .Jacq11cs e <pw o lhC'atro fr:in
ccz foi fundado por Con1t•illt•. 

Yictor Jl11g·o i!.!·norn,·a p1·0,·an•lmcntc as 
ohrn · 11rn,.,it·aC's do ~<'tnlo XY, mas nem 
ig·nor:wa a oxi,.,t('11tin. do,.; tro,·atlorcs, 1wm 
o papl'i do <·úro nn t rnµ;t>tlia gTPg:a, 1wm o 
carnctcr do lyl'ismo o da Ppopt'·n dos poYos 
nnt ig·os. f) s<•u d,rt hira111ho c•111 f:l\'Or elo Pa
le;;tri11a 11l:to l<'lll a 11w11or pretensão a uma 
opini ã.o critka sohrP o p;ra11dc cornpoeitor; 
s ig·nifica qno <L partir do secnlo xv1 "ªº des-

empenhar a e,1·p1·e;.;stt0 um pnpcl prepon
derante na nrte da J11u:;ica. E t•ssa opinião. 
nssim c11cnr1ula. não deixa de. cr jnst:.i •. 

:.\o clin :2 do proxi1110 011t11hro C'omc~a, no 
Co11se>n·ntorio a assiµ;11nt11ra do tcr1110 pnra 
os a ln mnos t·o111 froq11 <' IH' i:1. 

Os c·o11cnr::;os parn. 11c1 111i s;;ão nos cnn;os 
supo1·ior(•s <lcw<•111 ('ff\•ctunr-~·w a partir do 
sep;nnda-foi rn, 11 do 11ies1110 111or,1,, cons
tartdo clP Ulllt\ u11i('11 Pl'O\' [l, a ('XCCndto 
de nina IH'<; a es<'olh itlll 1wlo jur.' <>'<Jue' os 
ca111litlatos 1n·<'1 ·1u·ariio <l11rn11tc uma horn. 

.\ S('g'Hir a ('SS('S ('()llClll'SOS dc,·e rit reali
sar-se a ;;es:-~to solt.•1111H' para abertura de 
todas a:- aulas. 

() orphC'on de Co11tlt>ha. de• quC" a nossa 
re,·bta .iú st> oc·cnpon ha nwze:;. t<'' e agora 
uns Caldn:-; <la Hainhn 11111 t•\.ito superior a 
toda a c:;p<'dnliYa. 

Form11 o:; ;.rs. ds1·011th' dP Saca vem e 
dr. -"\:ffonso Lop<•s \· icira os org·:111isador<>s 
ele nm fp,;t ival dP aprc•s011t11<;ão q11e nli se 
rcnlisou nn qui11zc11H pas:;ada o hastaria a 
indi<·a1;ão d\•ssc's dois 11om<'s p:nn se aya
liar do (ino g·osto t' r<'r1ni11to artislico que 
presidiram a <'s8a f<•sta por todos os titulos 
brilhante. 

Alem do orphoo11, supodorrncnte diri
µ:ido pelo t'L'. dr .. João . .\11! Ull<'S, e onthn 
siasticauw11te º ' 'atio11itdo por todo o aucli · 
torio. tomaram pnrlo 110 f<'slintl as sr.ªs 
D. Honorina de l\ [orn<'.- (: r:H;n, D. Alice 
Hc~· Colac;o, J>. 8ophia dr Brito l•'rrir<' P 
srs . • João Pn,.,so~, \[arti11s l'c'rl'ira, Eclnarclo 
Fcrn•ira :\l:Hlnil, 1'011a <' Silni , ele. 

FspC"ra-:-.o que o Ol'ph<•on Co11c1C"ixonse 
Ye11ha dar al!.!·1111ias :1tulic;u<'s a Lbboa 110 
pro~imo im <'1'110. 

•;. 

* * 
;\o C'lub <l<' )lattosi11hos Ll'\'P ultima

nwnt<• IO!!'<IL' u111a i111t'rPsMu1t<• a1ulidio vo
cal. pro;no' ida p<•la illnst r<' prorC.sso1·n. 
sr.ª J>. C'arolina 1'1tllie1n•..;, com o concur,;o 
de sna filha I>. lld11, 11ão 111011os disti11cta 
prof(',.:sorn, <' da jit 11otavc>I an1adora d<' 
canto, sr.ª d:t ,\lit'o J>m1tad:1. 

A:; tres gt•1it ilis~ii11c1s t:rnton1s foram ca~ 
ri11hosa111011le rc•col>id11s p(•Jo pulJlico, cor-
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respondendo a esse lisougeiro acolhimento 
com a execução do varios numeros extra
progrnmma. g como snrpreza linda. ainda 
a peqnen,ina ;\faria Antonia, netinha d:t 
promotora elo concerto, cantou com inli
nita grac;a uns fado que a assistencia co
roou com infinitos np,,Janso . 

* * ~: 

No ultimo 11 umc1·0 dos Anais da Acade
mia de J<Jstwlos !Arres, que por s ig nal con
tém not:weis artigos so bro arte. insere-se 
uma noLicia sobre o YOlumc ultimamente 
publicado por l\1 iclH'l'<111gelo Lambcrtini 
com o LiLulo., do l'rimeiro nucleo ele U?n Jlu-
sen J nsfr1rnrei1lctl e1n Jj/sboa. ' 

Srw c m cxt.romo li so11 g·o iras as pál::wras 
que ali se do<licam ao nosso dircctor o nu
ctor elo rof~ri<TO. livro; muito penhorada
rnente as ng-radhco.lllos. 

O .Tomat do J\farnnhão tambem publica 
um axco llentc e 'bono,olo iÚtig·o sobre o 
mesmo . mf::ump,to a sig·1uulo pelo illustro 
profcs or Adcllllan Correia. A este bom 
amig·o e collaborndor amM·ol da 11oss;1. re
Yi:1tn, tarnbcnn aqui conS'ig·1uimos a expres
são do nos::.o n·co11hccimcnlo. 

*:~:* 

Temos pre ente o rcliltorio da Sociedade 
<le Co11cerlos Si11/011icos l'ort11e11se, refe
rente ao oxorcicio da opoca transacta(l9H-
1915). 

E' precedido por um bom elaborado pre
facio, cm que o dr. Aarão de Lacerda, pri
meiro secretario <ln sociedade, se refere ao 
professor H.aymunclo de Macedo, iniciador 
e ins pirador do Lodos os trabalhos artisti
cos dn. socicda<lo, om termos tão elogiosos 
como merecidos. Associamo-nos do fundo 
d'alma a essas palavras de louYor, porque 
sabemos, por tunnrg·n oxpe riencia, quanto 
custa n'osttt inl'olir. torra portug-ner.a lnc
tar contra a i11 e rcia ambiento, co11tra a in 
vcju do muitos, contra a indifferença de 
quasi totlos .. ão c11111p1whas tremendas cm 
quo a tonncidndc, o closinleresse. a dc,·o
<:ão infinita que . e vota f\ uma omprezn. 
1l'nrtc, são recebidas p;eralmcntc ... ú pc
clr:ula pela nnmorosa fila de inuteis P ele 
maus, que. e'> toC1m a sua incapacidade e a 
·11:\ maldade pnrn, oppôr ao c · forc:o dos que 
pretendam trabalhar a c•rio. Por isso. o 
mesmo c•m conhecer do p<'1·to o valor ar
ti~tico da ohra ele Hnymnndo elo :\faccdo, 
n ão poclc-mos deixar d<' o applaudir com 
cffnsfto o si ncrr idnd<', t11nto pcln sua bri· 
lhantc inicinli\·a, como tmnhem e obre
tndo pC'la nchnir:wcl insislencia com que 
tem Mhido del'ro11tar os r o,·ezes e as cri
ses. 

Xo Ca,,ino ela Cnrin. realisou-se a 19 um 
bcllo concerto em qm• além do 'rrio com
posto pelos profcsson•s !'avia do :\fo~·alhã.c,;. 
:\fanuel Sih a e Hu~· Coelho, tomaram par
te ns T.ª• D. Sarah Ah<>s :\fachado e D. 
:\lnrp:arida Trirnlad<' tanto 1, D. Branca 
:\Iag-alhãos (piano). rnaostro . .\rthur Trin
dade e Amaldo :\[adiatlo (citnto) o Luiz 
Pinto (rctila<;ao . 

Além da:-; po<:as elo Trio. que ti' eram o 
costu1111iclo exilo, toeanun tmnh~m a ;:;olo 
os clistinclo;.; tOIH'<.'rlistas J>1wia de :\faga
lhães e :\lamH'I Sih a. so1Hlo ambos larga
mcllto npplarnlhlos. 

Inforina111-no;.; l 11ml>o111 ciuo os esposos 
Tri1Hl11de l'orn111 ac1111intYC'is 11 os seus solos. 

() l'Olll'Cl'(O f,•tli011 tOlll :L 1. a nutliçrt0 elo 
u111aco111posic:ão dn l{tty ('oplho, Uançi1o da 
vindima, p11ra ~mlos, t·oros o trio. 

Em \fadrid falll'l'<'ll o ma<'stro "Jianucl 
Nieto, auctor do ('erla111e11 Xacional, Qua 
dl'os clissoil'1•11!f.'s . !Jafurros, <.'ol'ro frir1io e 
muitas outra,, zarr.ut'las applctncliclas tanto 
em llcspauha como llO 11osso paiz. 

:~ :*:;: 
Em iclfülc nnrnc:atln falleccn o clistincto 

clnrinctii:>ta-am1ulo1·, sr .. João Ncpomucpllo 
Ha111os. 

Fez parte' ch1r:wto muitos annos da·M
chestra d:t 1l c((({r111i<l <le . l111 arlo1·es, seJ1clo 
tamhr111 Ulll elo;.; 1'11nd<1dor<'~ <l'<'"sa prl·~ti
mosa assotinc;ão. 

* * * 
Finon-s<' ha <lins o professor .Jos(• Joa

quim ela Sih a, 'iolinist<t da orchC'strn ela 
Tri1ulacl<' <' tlp ,·a rias orth('sl ras ,_,·m1;!10-
nicas, (' prof<•s,,or d<.• rndiuwnlos 1ic mÍ.i..;,i
en. 110 110-,,,0 C'on-..c•n·atorio. 

Cont:l ,·a liO 1111110:; dt• id:Hll' <' C'rn. muito 
esti maclo ('ll tn· o-. s<' 11;.; <·olh•!!':ts. 

. ·~: 

Fallec<'11 110 Porto a sr.ª ]). lfl'llriquetn 
Cnsta!!,·110li. 111i'i<' dn ill11sl n• prof<'-.sorn, sr.ª 
D. ~\l<•xn,ncll'ina (';i,;I n~·noli d<' Urito e so
gTa do no"so JH'<•sa<lo · a111i~·o <' clisti11tto 
nmaclor d<• t':lll(O, s i-. ,Josi• ele Brito. 

A' fa111ilin <'nlut nda <•11' ia mos n. cxprc1s
são do 11osso profundo so11timc11to. 


